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Programas de Planejamento Familiar
orientam famílias socorrenses

A Prefeitura Municipal, por in-
termédio dos departamentos de
Saúde e Promoção Social, reali-
za atividades variadas no supor-
te às famílias socorrenses. Entre
as ações estão os programas de
orientações sobre planejamento
familiar.

O principal objetivo desses pro-
gramas é oferecer informações
para o casal decidir junto e com
consciência quando é o momen-
to ideal para se ter filhos e quantos
filhos a família deseja ter.

Nos postos do Programa de
Saúde da Família, Unidade Bási-
ca de Saúde Jardim Araújo e Cen-
tro de Saúde II, encontros perió-
dicos são promovidos para ofe-
recer orientações sobre paterni-
dade responsável, que também
são oferecidas nos consultórios
médicos. Os métodos contracep-
tivos são os principais temas
abordados nesses encontros.

As políticas adotadas são rea-
lizadas em parceria entre municí-
pios, governo estadual e Ministé-
rio da Saúde, que anualmente lan-
ça campanhas sobre o tema. A
Câmara e o Senado Federal tam-
bém discutem o assunto, com pro-
jetos diversos. Pág 3.

Banco do Povo supera R$ 2 milhões em
financiamentos

MERCADO

Com quase cinco anos de exis-
tência, o Banco do Povo de Socorro
já financiou mais de R$ 2 milhões
para moradores que desejavam in-
vestir em um negócio próprio, porém
não teriam chances com os financi-
amentos convencionais.

Até o mês de agosto, a agência
registrou o fechamento de mais de
500 contratos, voltados para costu-
reiras, motoristas, agricultores e co-
merciantes diversos. Os objetivos
dos financiamentos foram para com-
pra e conserto de máquinas, equi-
pamentos, ferramentas, mercadori-
as e matérias-primas.

O Banco do Povo é voltado para
os pequenos financiamentos, com
taxas de juros mais acessíveis e con-
dições facilitadas de pagamento.

Para pessoas física ou jurídica, o

valor do financiamento varia entre R$
200,00 até R$ 5 mil, e o valor passa
a ser de R$ 600,00 para início de
negócios. Já para cooperativas e
associações legalizadas, o emprés-
timo pode ser de R$ 200,00 a R$ 25
mil. As parcelas são sempre com
valores fixos e a taxa de juro é de
1% ao mês, sem variações. Os pra-
zos de pagamento variam de acor-
do com o motivo do empréstimo, que
pode ser de seis a 18 meses.

Para obter um empréstimo junto
ao Banco do Povo é necessário es-
tar produzindo há mais de seis me-
ses no município; residir ou ter ne-
gócio há mais de dois anos na cida-
de e ter endereço fixo; não ter restri-
ções nos serviços de proteção ao
crédito, como SPC e SERASA e re-
gistrar total de vendas menor que R$

150 mil nos últimos
12 meses.

Diante das con-
dições oferecidas,
a costureira Anita
Terezinha Faccio
Domingues, já efe-
tuou quatro financi-
amentos pelo Ban-
co do Povo, que
renderam quatro
máquinas de costu-
ra. Com a produ-
ção,  Anita melho-
rou o orçamento da
casa e disse que foi
o melhor negócio. “Sem o Banco do
Povo eu não ia conseguir. O que
mais me atraiu foi a taxa de juros”,
salientou. O marido de Anita, o ca-
minhoneiro Bejair Antunes Domin-

gues, também utilizou os serviços
do Banco do Povo para investir em
seu caminhão. ”Pelo Banco do Povo
dá para investir”, finalizou a costu-
reira.

Com os recursos do Banco do Povo, a  costureira Anita
ampliou a renda da família
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CONSELHOS  MUNICIPAIS

EXPEDIENTE

ANIMAIS

Agricultores de Socorro
recebem apoio do Conselho
de Desenvolvimento Rural

Ações do Conselho de Desenvolvimento Rural atendem diversos
produtores do município

O Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural de
Socorro foi criado com o ob-
jetivo principal de ser o por-
ta-voz das necessidades
dos agricultores da cidade e
reunir as principais questões
sobre o avanço das diversas
culturas produzidas no mu-
nicípio.

Criado há 10 anos, pela
Lei nº 2792, de 3 de julho de
1997, o Conselho está sen-
do reestruturado e novos
objetivos estão sendo traça-
dos para apoiar o agricultor
socorrense.

Algumas reformulação
estão sendo feitas para in-
cluir novos membros, como
as microbacias e associa-
ções de bairros, criadas re-
centemente, além do Con-
selho Municipal do Turismo
(Comtur), que apoia o turis-
mo rural.

É por intermédio do Con-
selho que são definidas as
diretrizes do meio agrícola.

Entre as atribuições do
Conselho de Desenvolvi-
mento Rural estão estabele-
cer as diretrizes para a polí-
tica agrícola municipal; pro-
mover a integração dos vá-
rios segmentos do setor, vin-
culados à produção,
comercialização, armazena-
mento, industrialização e
transporte; elaborar o Plano
Municipal de Desenvolvi-
mento Agropecuário Pluria-
nual e anualmente o Progra-
ma de Trabalho Anual e
acompanhar sua execução;
manter intercâmbio com os
conselhos similares, visan-
do o encaminhamento de
reivindicações de interesse
comum e assessorar o Po-
der Executivo Municipal em
matérias relacionadas à
agropecuária e ao abasteci-
mento alimentar.

O texto inicial da Lei pre-

vê a composição do Conse-
lho com 12 membros, sen-
do um representante da Pre-
feitura Municipal; um repre-
sentante do Escritório de
Desenvolvimento Regional
da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (Cati);
um representante do Escri-
tório de Defesa Agropecuária
da Cati; um representante do
Sindicato Rural; um repre-
sentante da Associação de
Produtores Rurais e no caso
da não existência de tal ins-
tituição deverá ser garantida
a participação de represen-
tantes dos trabalhadores ru-
rais. Os três primeiros repre-
sentantes são obrigatórios e
com as reformulações no
Regimento Interno, novos
membros poderão fazer par-
te do Conselho, o que pode
ampliar para 50 membros.
O mandato dos membros é
de dois anos, podendo ser
prorrogado por outros dois.

O presidente e o vice são
eleitos durante as reuniões
ordinárias do grupo. O se-
cretário que compõe a parte
administrativa do Conselho
é sempre um representante
da Casa da Agricultura do
município.

O Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural tra-
balha na busca de por inves-
timentos no setor agrícola,
otimizando as verbas envia-
das pelo Estado, provenien-
tes de convênios, além de
facilitar a obtenção de recur-
sos.

Atualmente, as reuniões
acontecem uma vez ao
mês, sempre na terceira
quinta-feira. E os temas que
estão sendo debatidos nos
últimos encontros estão vol-
tados para a inclusão de no-
vos setores, quais devem
ser excluídos e quais devem
permanecer no Conselho.

Prefeitura e ONG São Lázaro
trabalham em prol dos animais

O município de Socorro,
assim como outras tantas
cidades no Brasil, sofre com
a quantidade de cães e ga-
tos abandonados diariamen-
te pelas ruas da cidade. A
Prefeitura Municipal e a ONG
São Lázaro trabalham em
parceria para tentar sanar a
questão e oferecer apoio aos
animais abandonados, além
de incentivar a adoção e ori-
entar a população para os
cuidados com os
animais domés-
ticos.

Atualmente, a
ONG São Lázaro
e a Prefeitura  tra-
tam dos cães e
gatos abandona-
dos, doentes e
com idade avan-
çada. O canil e
gatil municipal
conta com dois
funcionários pa-
ra limpeza e a
atuação de um
veterinário.

De acordo com a presi-
dente da ONG São Lázaro,
Elen Munaretti Salgueiro, o
principal foco do trabalho de-
senvolvido é o da conscien-
tização da população. Nes-
se sentido, o grupo orienta
para que as pessoas não
abandonem os animais nas
ruas e procurem manter
seus bichos dentro de suas
propriedades.

Quem adota um animal
de estimação tem que estar
preparado para alguns cui-
dados, como vacinação, lo-
cal adequado para o animal
ficar, além dos tratos de hi-
giene e os exercícios, que
também são importantes

para os animais, principal-
mente para os cães.

A ONG sobrevive de doa-
ções. Com a arrecadação de
voluntários, os membros
contribuem com medica-
mentos e a parte veterinária
que inclui o atendimento aos
animais recolhidos nas ruas
e exames, porém, o número
de doadores ainda é peque-
no. Quem estiver interessa-
do em colaborar pode efetu-

ar a doação diretamente pe-
los telefones 3895-3396 e
3895-1956, com emissão de
recibo.

Maus-tratos – Desde
1934 os animais são prote-
gidos por lei (Decreto-Lei nº
24.645, de julho de 1934)
contra os maus-tratos. Re-
centemente a lei de crimes
ambientais reforçou este
decreto, especificando vári-
as violações e penalidades
para quem maltrata qualquer
animal, seja doméstico, de
trabalho, produção ou per-
tencentes à fauna brasileira.
Neste sentido, qualquer pes-
soa pode realizar uma de-

núncia.
Essa questão está entre

os temas tratados pelos vo-
luntários da ONG São Láza-
ro, que frequentemente re-
colhem animais atropela-
dos, desnutridos, doentes
ou vítimas de maus-tratos.

Segundo a presidente da
ONG o principal problema
enfrentado é o abandono,
quando o proprietário deixa
o animal na rua ou mantém

preso sem con-
dições mínimas
de higiene e ali-
mentação.

Os motivos
do abandono
são diversos: ve-
lhice, prenhes,
mudança de re-
sidência, porque
o animal é muito
barulhento ou
ainda porque o
filhote cresceu e
não ficou do ta-
manho desejado
pelo dono. Co-

mo conseqüência o animal
pode acabar morrendo de
tristeza.

O remédio é a adoção –
Diversos filhotes são deixa-
dos diariamente em portas
de estabelecimentos ou em
residências, porém a melhor
alternativa para controlar o
número de animais nas ruas
ou abandonados é a adoção.

Para isso, a presidente da
ONG São Lázaro salienta
que o interessado em ado-
tar um bichinho de estima-
ção deve estar atento a tudo
que envolve os cuidados
com os animais e estar
consciente da decisão.

Canil municipal: cães a espera de adoção

Os animais fazem companhia ao homem há milênios. Cães e gatos são os mais
domesticados e lideram na preferência das pessoas, mas não são as únicas espéci-
es a integrarem o ambiente domiciliar.

Estudos comprovam os benefícios que os animais oferecem às pessoas. Eles
minimizam a solidão, ajudam no desenvolvimento de crianças e são suporte para
aqueles com necessidades especiais, propiciando melhoras físicas e emocionais.
Para uma convivência saudável e sem riscos, é preciso que os donos tomem alguns
cuidados, como vacinação e higiene, para que os animais domésticos não sejam
transmissores de doenças.

Fonte: Agência Senado/ Especial Cidadania
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PLANEJAMENTO FAMILIAR

Ter ou não tem filhos,
quantos filhos ter, quando ter
ou como evitá-los. Esses
são os quatro pontos princi-
pais abordados nos progra-
mas de planejamento fami-
liar, que visam orientar a po-
pulação para decidir qual é
o melhor momento para au-
mentar a família.

Nesse sentido, o Ministé-
rio da Saúde desenvolve di-
versas políticas em parcei-
ra com Estados, municípios
e organizações da socieda-
de. O trabalho mais comum
é o de orien-
tações so-
bre métodos
contracep-
tivos, porém
o programa
também pre-
vê auxílios
aos casais
que não con-
seguem en-
gravidar.

No muni-
cípio de So-
corro, os de-
partamentos
de Saúde,
P romoção
Social e Fun-
do Social de Solidariedade já
atuam entre as famílias so-
correnses oferecendo orien-
tações sobre planejamento
familiar. Toda a rede munici-
pal de saúde possui progra-
mas de orientação. A Unida-
de Básica de Saúde do Jar-
dim Araújo, Centro de Saú-
de II e os três postos do Pro-
grama de Saúde da Família
ministram palestras e orga-
nizam encontros, além de

orientar sobre os métodos
contraceptivos que a rede
pública oferece.

No Centro de Saúde, a
última quinta-feira de cada
mês é destinada às aulas de
orientações sobre planeja-
mento de familiar. As enfer-
meiras da equipe reúnem
um grupo de cerca de 10
pessoas e passam um vídeo
explicativo sobre os méto-
dos anticoncepcionais exis-
tentes. Em seguida, elas fa-
zem demonstrações de
como utilizar cada método,

com material educativo. No
término de cada aula, a fa-
mília recebe um cartão que
dá direito a receber os pre-
servativos necessários, se
for o caso.

Os grupos em geral são
pequenos, o que facilita a
transmissão do conteúdo e
os participantes se sentem
mais à vontade para tirar dú-
vidas sobre o tema.

Contraceptivos - Entre

os métodos mais conheci-
dos estão os preservativos
masculinos, as pílulas anti-
concepcionais e as interven-
ções cirúrgicas. A equipe de
enfermagem da rede orien-
ta os pacientes sobre cada
método e qual é o mais indi-
cado para cada um.

Além do método natural
(tabelinha), existem duas
outras técnicas de contra-
cepção: as reversíveis e as
irreversíveis. As alternativas
reversíveis podem ser inter-
rompidas quando deseja-

das. Nesse
caso se en-
caixam a pí-
lula comum,
a mini-pílula
(usada para
as mulheres
em fase de
amamenta-
ção), a pílula
de emergên-
cia ou pílula
do dia se-
guinte (indi-
cada apenas
em alguns
casos, pois
o uso exces-
sivo por pro-

vocar alterações graves), in-
jeções anticoncepcionais,
preservativos masculinos e
femininos (camisinha), e o
Dispositivo Intra-Uterino
(DIU).

Já os métodos irreversí-
veis eliminam a possibilida-
de de gravidez futura, como
a vasectomia, para os ho-
mens e a laqueadura ou li-
gamento de trompas nas
mulheres. O tema ainda é

alvo de discussões na soci-
edade e nas esferas do go-
verno. Atualmente há dois
projetos de lei em tramitação
na Câmara e no Senado que
discutem a necessidade da
autorização do marido para
as mulheres fazerem a
laqueadura e a idade mínima
para que isso ocorra.

Durante as aulas a popu-
lação também recebe orien-
tações sobre o funciona-
mento do corpo do homem
e da mulher e como aconte-
ce a gravidez. As orienta-
ções previnem uma gravidez
indesejada e também doen-
ças sexualmente transmissí-
veis, como a Aids, gonorréia,
candidíase, hepatite B, entre
outras.

Todos os métodos possu-
em prós e contras, por isso,
optar pela utilização de qual-
quer um deles deve ser feita
juntamente com o médico
ginecologista, que poderá
orientar o método anticon-
cepcional mais adequado
para cada paciente.

O tema também é um dos
assuntos tratados pela equi-
pe da Promoção Social,
como no programa do go-
verno do Estado Renda Ci-
dadã, que reúne mulheres
representando famílias de
baixa renda. Cada família
recebe R$ 60,00 por mês e
em contrapartida, partici-

Rede de Saúde oferece orientações no
programa de planejamento familiar

Peça publicitária utilizada pelo Ministério da Saúde para alertar a
população sobre a necessidade do Planejamento Familiar

pam de encontros mensais
sobre temas variados, todos
relacionados à família.

Ações vão além da pre-
venção - A idéia inicial de pla-
nejamento familiar se reme-
te à paternidade responsável,
porém, as ações também
são voltadas para ajudar ca-
sais que não conseguem ter
filho ou ainda oferecer infor-
mações para garantir o bem
estar familiar. São diversas
orientações essencialmente
do pré-natal, como os exa-
mes que devem ser feitos
durante a gestação, as vaci-
nas, a importância do Papani-
colau e do ultrassom, orien-
tações sobre aleitamento
materno e sobre os métodos
anticoncepcionais. A aula
conta ainda com a participa-
ção da fonoaudióloga, que
oferece orientações sobre os
bebês: a importância da ama-
mentação, o uso de chupe-
tas e mamadeiras e como es-
timular a mastigação.

O Fundo Social também
participa da rede de assis-
tência às famílias e como in-
centivo para as gestantes
que realizam as consultas
de pré-natal na rede básica,
o Fundo oferece um kit os
principais itens de uso de
uso diários dos bebês, como
fraldas, banheira, bolsa de
maternidade e macacões.

Gestantes aguardam atendimento no Centro de Saúde II

Integrantes do Programa Renda Cidadã assistem palestra sobre
planejamento familiar no Centro Administrativo Municipal
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V Feira do livro presta homenagem
à língua portuguesa

Alunos da EMEF Professora Esther de Camargo Toledo Teixeira,
durante os preparativos para a V Feliso. Os estudantes se

basearam em obras de diversos escritores de Socorro

sobre a obra de Ziraldo; a
EMEF Coronel Olímpio Gon-
çalves dos Reis desenvolveu
Monteiro Lobato. O escritor
Maurício de Sousa será re-
tratado pelos alunos da
EMEF Profª. Benedicta Ge-
ralda de Souza Barbosa e
Toquinho será o homenage-
ado da EMEF Prof. Eduardo
Rodrigues de Carvalho. A
EMEF Profª. Esther de Ca-
margo Toledo Teixeira fará
uma homenagem especial
aos autores socorrenses.  As

O tema da Feliso foi pro-
posto no início do ano letivo,
o que possibilitou o trabalho
aprofundado dos professo-
res em sala de aula, intera-
gindo disciplinas do currícu-
lo escolar com a produção
dos trabalhos para a expo-
sição na Feira.

Para ilustrar o tema, cada
escola foi responsável por
destacar a obra de diversos
autores brasileiros. A EMEF
Bela Vista (responsável pe-
las escolas rurais) trabalhou

Estudantes preparam livros
para exposição

Novos espaços da Feliso

crianças da educação infantil
também desenvolveram
suas obras baseadas em
grandes escritores, como
Ruth Rocha (EMEI Central);
Chico Buarque (EMEI Vila
Palmira); Cecília Meirelles
(CEMEI); Palavra Cantada
(EMEI Prof. Oduvaldo Pe-
droso) e Vinícius de Moraes
(EMEI Aparecidinha).

Os livros produzidos pe-
los estudantes passaram por
várias etapas, desde a pes-
quisa em livros, bibliotecas,
revistas, assessoria de pro-
fissionais tais como artistas
plásticos, cartunistas, lavra-
dores e músicos, entre ou-
tros e internet até a confec-
ção dos produtos que esta-
rão expostos à visitação do
público. Materiais como EVA,
tintas, tecidos, papéis com
diferentes texturas e materi-
ais reciclados foram utiliza-
dos para passar para o pa-
pel tudo o que a imaginação
desses estudantes foi capaz
de produzir ao longo do ano.

Em 2008, o tema da
Feliso será “Música Caipira
Letrada”, que unirá Cultura e
Educação para valorizar a lin-
guagem de raiz.

Enaltecer a língua portu-
guesa, contar sua história e
expor curiosidades e fatos inu-
sitados sobre nossa língua.
Essas são algumas das pro-
postas da 5ª edição da Feira
do Livro de Socorro – Feliso,
que será aberta oficialmente
amanhã (sábado, 22).

A cerimônia de abertura
do evento ocorrerá às 17
horas, no Ginásio Municipal
de Esportes. Os estudantes
das escolas municipais de
ensino fundamental (EMEFs)
participarão de um desfile
pelas ruas centrais da cida-
de, convidando a população
para participar do evento.

O desfile partirá do Palá-
cio das Águias, na rua Cam-
pos Salles (antiga sede da
Prefeitura Municipal), às
16h30, passando pela Ave-
nida Bernardino de Campos
até o Ginásio de Esportes,
onde ocorrerá a cerimônia.
Após a composição da
mesa de autoridades, as cri-

anças das escolas de edu-
cação infantil (EMEIS) farão

uma breve apresentação,
alusiva ao tema da Feliso

deste ano.
Com o tema “Escola:

Tempo e Espaço; das His-
tórias de Vida à Leitura do
Mundo”, os estudantes pro-
duziram diversos trabalhos,
que farão parte da Feliso.

A cada ano a Feliso ga-
nha mais espaço e mais
atenção do público, pela ori-
ginalidade e atenção que as
crianças dedicam à esse
projeto. Apesar de ser
intitulada como feira, não se
trata de venda de livros e sim
de uma bela exposição de
livros produzidos pelos alu-
nos da rede municipal de
ensino, com o auxílio de pro-
fessores, coordenadores e
diretores de cada unidade.

A quinta edição da Feliso
traz um pouco da história e
da obra de grandes escrito-
res brasileiros, como
Monteiro Lobato, Maurício de
Souza, Vinicius de Moraes,
Cecília Meireles e Chico
Buarque, entre outros, além
de homenagear escritores
socorrenses.

Este ano a feira trará no-
vos espaços de interação
com o público. Os roteiros
de visitação, adotados na
última Feliso voltam para
esta edição da feira, com
novidades.

Haverá o espaço artesa-
nato, onde as crianças po-
derão confeccionar
lembran-cinhas da Feliso
com materiais simples e de
fácil manuseio. Já no espa-
ço contador de histórias, fá-
bulas, contos e diversas ou-
tras histórias serão conta-
das ao longo da feira aos vi-
sitantes. O local comporta-
rá ainda o espaço dos
estandes, onde estarão ex-
postos todos os livros pro-
duzidos pelos estudantes
ao longo do ano.

A novidade fica por con-
ta de três novos espaços:

uma área reservada somen-
te para os jogos, cujo objeti-
vo é fazer as crianças brin-
carem com a língua portu-
guesa. Entre as atrações
estão amarelinha, jogo da
velha, quebra-cabeças e pa-
lavras cruzadas.
Complementando as novi-
dades da Feliso 2007 estão
o espaço da dança, com
apresentações diversas to-
dos os dias, em horários va-
riados e o espaço Sítio do
Pica-Pau Amarelo, com as
fantásticas histórias de
Monteiro Lobato contadas
pela Dona Benta.

O evento contará ainda
com a realização do Concur-
so Literário, que envolve
obras produzidas por todos
os alunos do município, inclu-
ído as redes municipal, esta-
dual e particular de ensino.
Os alunos são livres para
escolher a forma de apresen-
tação dos textos: disserta-
ções, poemas e prosas.

Após a escolha dos me-
lhores textos será lançada,
no encerramento da Feliso
(sexta-feira, 28), a 2ª Antolo-
gia Literária Estudantil de
Socorro e visitarão o Museu
da Língua Portuguesa (visi-
ta monitora), como reconhe-
cimento da Secretaria de
Estado da Cultura pelos
seus trabalhos.

A Feliso atraiu no último ano cerca de 6 mil pessoas em visitação no Ginásio Municipal de Esportes


